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PRIVATIZAÇÃO DA BR 262
FALHAS NO PROCESSO
AMEAÇAM DUPLICAÇÃO
Obras foram cortadas, pedágio é caro e duplicação será lenta

RITA BRIDI
rbridi@redegazeta.com.br

O sonho dos usuários da
BR262deterumarodovia
duplicada em condições
para se trafegar com segu-
rança e com tarifa de pe-
dágio compatível pode vi-
rar um pesadelo. Isso por-
que o procedimento ado-
tado pela Agência Nacio-
nal de Transportes Terres-
tres (ANTT), no processo
de modelagem da conces-
são, levou a falhas e erros,
como a redução de inves-
timentos, que vão com-
prometer a eficiência das
melhorias, além de enca-
recer a tarifa do pedágio.

Especialistas do setor
ouvidosduranteasemana
relataram, com exclusivi-

dade para A GAZETA, que
uma das falhas foi a mu-
dança da taxa de interna
de retorno (TIR), conside-
rada baixa pelos empresá-
rios. Na audiência pública
realizadaemMinasGerais
e em Vitória, foi apresen-
tada à sociedade civil taxa
de 5%, que depois foi ele-
vada para 7,2%. Só que a
população não foi infor-
mada sobre a mudança.

Para manter a tarifa do
pedágio–quejáéconside-
rado muito alto – abaixo
de R$ 10,00, foram corta-
dos investimentosquevão
comprometer o programa
de melhorias da rodovia
no trechoquecortaoEspí-
rito Santo.

Foram eliminadas as

obras inicialmente previs-
tas de ruas laterais e vias
marginais nos entronca-
mentos com rodovias es-
taduais, e a construção de
quatro passarelas e inter-
seções em dois níveis.

DEMORA
Outro erro apontado

pelos técnicos foi o subsí-
dio cruzado. A duplicação
dos 180,5 km da rodovia
noEspíritoSantoseráfeita
pelo Departamento Na-
cional de Infraestrutura
deTransportes(Dnit)com
recursos do governo fede-
ral, e o usuário do trecho
capixaba pagará o pedá-
gio remunerando a con-
cessionária por um inves-
timentoqueelanãovai fa-

zer. Se é o governo quem
vaidisponibilizarosrecur-
sos por que não reduzir o
valor da tarifa?, questiona
um dos especialistas.

Para piorar a situação,
nãoháagarantiaporparte
do Dnit de que as obras se-
rão feitas no período de
cinco anos, como será
compactuado com a con-
cessionária. “É muito difí-
cil, quase improvável, que
oDnit façaaobranoprazo
de cinco anos”, afirma um
dos técnicos.

Não é exagerada a afir-
mação. É mesmo pouco
provável que o departa-
mento consiga concluir a
duplicação do trecho que
lhe compete devido, prin-
cipalmente, à burocracia

da administração pública.
Aduplicaçãodos25kmdo
ContornodeVitóriaéuma
obra que se arrasta há 13
anos. Se o órgão não con-
seguiufazeressainterven-
çãode25kmem13anos,é
difícil acreditar que fará a
duplicação de 180,5 km
da BR 262 em cinco anos.

O superintendente do
Dnit no Espírito Santo,
Halpher Luiggi, foi procu-
rado para falar a respeito
da duplicação que estará
sob a responsabilidade do
órgão,maspreferiunãose
manifestar. O primeiro
trechoqueseráduplicado,
de51,2km,quevaideVia-
na a Victor Hugo, em Ma-
rechal Floriano, já foi lici-

tado, mas não há previsão
para o início das obras.

Com a tarifa básica do
pedágio,deR$0,1126por
km, o usuário gastaria –
semconsiderarodesconto
que será dado no leilão –
R$ 18,70 para passar pe-
los 180,5 km da rodovia
no Espírito Santo, que se-
rão duplicados pelo Dnit,
com recursos do governo
federal. Para trafegar pe-
los 188,8 km da rodovia
no território mineiro, que
serãoduplicadospelacon-
cessionária nos primeiros
cinco anos da concessão,
o usuário vai desembolsar
R$ 23,70.

GABRIEL LORDÊLLO - 22/01/ 2009

Trecho perigoso da BR 262, que vai passar por obras de duplicação: cronograma de execução e modelo de cobrança das tarifas são colocados em xeque por técnicos
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População pode questionar
os erros do edital na Justiça

Prazo para contestar
procedimentos de
concessão vai até sexta,
segundo cronograma

RITA BRIDI
rbridi@redegazeta.com.br

As falhas apontadas pelos
técnicos do segmento ro-
doviário deixam dúvidas
quanto à legalidade do
procedimento de conces-
são.Esseserrospodem,in-
clusive, possibilitar que a
sociedade questione a le-
galidade das regras por
meio de ação judicial.

Os processos podem
abordar diferentes aspec-
tos, entre eles esclareci-
mento de alguma dúvida,
modificação de um ou vá-
rios itens do edital, e adia-
mentooumesmoasuspen-
são do leilão, que está mar-
cado para 19 de setembro.

No cronograma da con-
cessão, o prazo para a so-
licitação de esclarecimen-
tos ao edital vai até a pró-
xima sexta-feira, dia 16.
Essa seria a oportunidade
paraapopulaçãomanifes-
tar a insatisfação, por

exemplo,comrelaçãoàta-
rifa do pedágio.

Uma das sugestões de
modificação do edital,
apontada por um dos es-
pecialistas, que poderia
resultar na redução da ta-
rifa do pedágio, é a mu-
dança do período para a
duplicação da rodovia.

Na avaliação dos espe-
cialistas,oprazoémuitore-
duzido, e a concessionária
terá dificuldade em cum-
pri-lo. A proposta é esten-
dê-loparadezanosecome-
çar a duplicação pelos ex-

tremos da BR, nos trechos
com maior tráfego.

No Espírito Santo, por
exemplo, seriam duplica-
dos nos primeiros cinco
anos da privatização o tre-
choatéumpoucodepoisde
VendaNovadoImigrante;e
em Minas Gerais, a exten-
são que vai João Monleva-
de até a segunda praça de
pedágio. Com a dilatação
do prazo, a concessionária
reduziria o volume de in-
vestimento nos primeiros
anos e a tarifa do pedágio
poderia ser reduzida.

Curva e relevo engordam
a planilha de custos

Obras em rodovias com
relevoacidentadoe traçado
sinuoso têm custo mais ele-
vadodoquenasestradassi-
tuadasemterrenosplanose
melhor traçado. Ficando só
no campo dos custos e sem
analisar a questão do pedá-
gio, a coordenadoradocur-
sodeEngenhariadeProdu-
ção da UVV, Gesiane Silvei-
ra, destaca que não dá para
comparar custos de obras
na BR 101 e na BR 262.

As especificações técni-
cas são importantes para a
definição dos valores, ex-
plica. Em algumas regiões
por onde passa a BR 262, o
custo de obras pode ficar
bem acima de trechos da
BR 101, com traçado bem
definido, pondera. Ela ar-
gumenta que são rodovias
diferentes, com projetos
distintosequenemsempre
é correto fazer a compara-
ção dos custos de obras.

Gesiane, que coordena
tambémaáreadeTecnolo-

gia da UVV, disse não ter
dados detalhados para
comparar a tarifa de pedá-
gio entre as duas rodovias,
Na 262 a tarifa básica com
preço referência de 2011 é
deR$0,1126.Na101,ata-
rifa básica com preço refe-
rência de janeiro de 2009
era R$ 0,06237 e caiu para
R$0,03391,comodescon-
tode45,63%oferecidope-
lo vencedor.

O QUE ENCARECE
Na avaliação da profes-

sora, muitas obras de arte
contribuemparaoaumento
do custo. Em projetos em
que há previsão de constru-
ção de muitas pontes, buei-
ros, passarelas, túneis, há
elevação dos gastos.

O prazo para a duplica-
ção da BR 262 é de cinco
anos a partir da assinatura
do contrato. Na BR 101 a
duplicação dos últimos tre-
chos poderá ser feita até o
23º ano da concessão.

Governador já fez
o alerta à ANTT

A redução da tarifa do
pedágio na BR 262 já foi
solicitada pelo governa-
dor Renato Casagrande,
ao diretor-geral da Agên-
cia Nacional de Transpor-
tes Terrestres (ANTT),
Jorge Bastos. A resposta,
entretanto, foi negativa.
“Está praticamente des-
cartadaareduçãodatarifa
do pedágio da BR 262”,

disse Bastos, que esteve
em Vitória, na última
quarta-feira.

“Alertei do que podere-
mos ter, no futuro, de pro-
blema com a tarifa de pe-
dágio bem maior na BR
262, em comparação com
a tarifa da BR 101”, desta-
cou Casagrande. O pro-
cesso de concessão da
262, segundo o governa-

dor, não está bom.
Bastos disse ao gover-

nador que o edital já está
publicado e as mudanças
nas regras da concessão,
com a redução do prazo
paraaduplicaçãodarodo-
via foi uma decisão de go-
verno. Se tiver que ser fei-
ta alguma alteração, terá
tambémqueserumadeci-
são de governo.

Casagrande, apesar da
resposta negativa do dire-
tordaANTTnãodesistiue
levará a reivindicação ao
ministro dos Transportes,

César Borges. “É minha
obrigação alertar para os
problemasqueteremosno
futuro”, frisou.

Os especialistas ouvidos
por A GAZETA disseram
que o governador está cor-
reto em pedir a redução da
tarifa do pedágio na BR
262.Elesalegaramquenão
há justificativa para o valor
estabelecido para as praças
queficarãonoEspíritoSan-
to porque o dinheiro para a
duplicação do trecho virá
dogovernofederalenãoda
concessionária.

Documento:AG10CAEO028;Página:1;Formato:(274.11 x 381.00 mm);Chapa:Composto;Data:09 de Aug de 2013 22:06:48


	AJ05682-1_br 262
	AJ05682-2_br 262

